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P Ú B L I C O    A S S I S T Í V E L    D A    T E N E P E S  
(TENEPESSOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O público assistível da tenepes é o grupo de consciências, intra e extrafísi-

cas, a serem auxiliadas prioritariamente na tarefa energética pessoal, em função do vínculo, rap-
port e responsabilidade grupocármica do tenepessista, homem ou mulher, oportunizando acertos 
evolutivos e reconfigurações das relações multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. A palavra público vem do idioma Latim, publicus, “concernente ao público; 

do público; que é de interesse, bem, utilidade do público; que é propriedade pública”. Surgiu no 
Século XIII. O verbo assistir deriva também do idioma Latim, assistere ou adsistere, “estar ou 
conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar 
ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O sufixo vel procede igual-
mente do idioma Latim, bilis, designando “passível de”, e mais raramente, “agente de”, formador 
de adjetivos derivados geralmente de verbos. O termo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, 
“quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição 
de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético 
decorre do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. A palavra pes-
soal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Grupo assistível da tenepes. 2.  Plateia assistível da tenepes. 3.  Au-
diência assistível da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas público assistível da tenepes, público assistível in-
trafísico da tenepes e público assistível extrafísico da tenepes são neologismos técnicos da Tene-
pessologia. 

Antonimologia: 1.  Público refratário à assistência. 2.  Plateia indisponível para ser as-
sistida. 3.  Audiência desinteressada em ser assistida. 

Estrangeirismologia: a good strategy tenepessística; os targets da tenepes; o smart focus 
tenepessístico; o upgrade do tenepessista; o faire mouche da tenepes. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à identificação prioritária de assistidos. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Objetivemos 
a assistência. Há públicos assistíveis. Tenepes: compromisso inevitável. 

Coloquiologia: o ato de fazer o bem sem olhar a quem; só posso ajudar até onde me 
conheço. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios elucidando a temática: – “Amparador expõe, assedia-
dor impõe”. “A pequeno passarinho, pequeno ninho”. Unicuique suum (A cada qual o que lhe  
é devido). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Família. Dentre os estratos do público-alvo, a serem assistidos por você, nesta vida 

intrafísica, a família nuclear é o primeiro e o mais prioritário. Contudo, em geral você há de dei-
xá-la, no momento certo, sem dependências, para se dedicar às tarefas evolutivas específicas da 
sua consciência”. 

2.  “Público. Na evolução consciencial, o público vem em terceiro lugar, depois do ego 
e das companhias evolutivas mais íntimas. Contudo, o público compõe também a terceira parte 
mais importante da evolução: a policarmalidade, depois da egocarmalidade e da grupocarmalida-
de. Estejamos atentos, portanto, ao público-alvo, ou seja, à classe média da Socin, ainda patoló-
gica”. 

3.  “Público-alvo. O nosso melhor público-alvo, em todos os nossos trabalhos interas-
sistenciais, é aquele que reúne as consciências contemporâneas conjuntamente com as consciên-
cias da posteridade”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessológico; o holopensene pessoal da amplia-

ção do acerto grupocármico; o holopensene pessoal do atendimento ao público assistível da tene-
pes; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; o materpensene atrator do assistente; a ma-
terpensenidade atratora de assistidos; os lateropensenes; a lateropensenidade; os telepensenes;  
a telepensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-
copensenidade; a retilinearidade pensênica qualificando a assistência; a ortopensenidade resultan-
te da inteligência evolutiva (IE); o discernimento pensênico ao saber aguardar o momento da as-
sistência. 

 
Fatologia: a assistência realista; o fato de haver conscin recusando assistência; a cláusu-

la pétrea proexológica a favor do acolhimento dos assistíveis; a maturidade energética e as recins 
expandindo o grupo de assistidos; a automotivação para a assistência; a prática interassistencial 
afinizando e ampliando o grupo de assistidos; o veteranismo tenepessológico; as miniconexões 
gerando as assistências interconscienciais; a catarse multiexistencial; as omissões atuais e pretéri-
tas; a identificação do foco dos problemas para usufruir da liberação grupocármica; a assistência 
diária às conscins e consciexes gravitantes na psicosfera do tenepessista; os pedidos de tenepes;  
a conduta discreta quanto aos fatos e personagens assistidos; o abertismo consciencial na prática 
da antiacepção interassistencial; a ausência de prejulgamento perante o assistido; o exercício da 
compreensão irrestrita; as consciências patológicas desafiando o aperfeiçoamento da empatia  
e compreensão nas relações intrafísicas; os fatos assistenciais didáticos decorrentes da tenepes;  
a observação atenta da aflição alheia; a assistência aos assediadores enquanto oportunidade evolu-
tiva; os grupos relacionados à assistência temática; as evocações do cotidiano; as intenções since-
ras da doação de energias para os contatos diários físicos e extrafísicos; a constatação de estar co-
nectado com grupos de várias procedências; a tenepes planetária; o revezamento assistente e as-
sistido; o vinco assistencial inevitável; as situações conflitantes nas interrelacões envolvendo gru-
pos familiares, de profissão e de amizades; os investimentos na qualificação tenepessística nos 
cursos da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES); a diminuição dos gaps 
entre consciências; a paradiplomacia pessoal indispensável na prática da tenepes; as duas décadas 
de tenepes podendo evidenciar o veteranismo interassistencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes e depois da 

tenepes; a intensificação das transmissões energéticas melhorando patamares assistenciais; o pa-
rafato de haver consciexes recusando assistência; a tenepes enquanto neoverpon vivenciada e pra-
ticada regularmente; a conscientização crescente do papel de minipeça autolúcida do Maximeca-
nismo Multidimensional Interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica pessoal identifi-
cando a presença do amparador da tenepes; o estado de passividade atenta ao amparador extrafísi-
co de função com despojamento e confiança; o conceptáculo ao amparador extrafísico de função; 
a comunicação interdimensional; a conexão da tenepes com as Centrais Extrafísicas; os parafenô-
menos da telepatia e clarividência; a recuperação de cons magnos favorecendo identificação dos 
grupos de assistência; a prática da tenepes permitindo o vislumbre da assistência policármica;  
a mudança de patamar tenepessístico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da interligação assistíveis extrafísicos–assistíveis intrafí-

sicos; o sinergismo sintonia tenepessista–amparadores. 
Principiologia: o princípio da identificação interpares; o princípio cosmoético “aconteça 

o melhor para todos”; o princípio da reciprocidade cosmoética; o princípio da responsabilidade 
interassistencial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio de ninguém perder ninguém; 
o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orientarem as autopesquisas;  
o princípio da ampliação dos acertos grupocármicos; o princípio dos acertos policármicos. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de Cosmoética Extrafísi-
ca dos amparadores da tenepes. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da espiral evolutiva; a teoria de  
o maior estofo do tenepessista aumentar o campo assistencial; a teoria da evolução grupal; a teá-
tica da interassistencialidade aplicada à tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do máximo aproveitamento do tempo evolu-
tivo; as técnicas interassistenciais tarísticas da Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado na IC TENEPES; o voluntário proativo interassisten-
cial; o voluntariado paraevolutivo das reurbanizações extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 
conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-
gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico grupal Pacifi-
carium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Inte-
rassistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parapedago-
gia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito da tenepes no cotidiano; o efeito curativo da doação energética ao 
assistido; o efeito halo da prática da tenepes ampliando a assistência ao grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses conquistadas nas interrelações da conscin assistível 
com a assistente; a assimilação sináptica assistido-assistente passível de promover mudança evo-
lutiva; as neossinapses necessárias às intersecções assistenciais; as neossinapses oriundas da in-
tencionalidade autolúcida. 

Ciclologia: o ciclo diário pré-tenepes–tenepes–posfácio potencializando o rapport com 
o público assistível; a libertação dos ciclos multiexistenciais patológicos pelos bons exemplos ex-
trafísicos; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação- 
-policarmalidade; o ciclo sadio dos acertos evolutivos consecutivos; o ciclo recebimento-retri-
buição; o ciclo interassistencial aprender-ensinar. 

Enumerologia: a sabedoria na dosagem da assistência; a sabedoria na doação das ener-
gias; a sabedoria no emprego dos talentos; a sabedoria no timing assistencial; a sabedoria na 
isenção cosmoética; a sabedoria no discernimento assistencial; a sabedoria na identificação do 
público assistível. 

Binomiologia: o binômio base intrafísica–holopensene interassistencial; o binômio te-
nepessismo-ofiexismo; o binômio admiração-discordância; o binômio assistíveis-assistidos; o bi-
nômio resgate-assistência. 

Interaciologia: a interação assistente-amparador-assistido; a interação amparador do 
tenepessista–amparador do assistido; a interação minipeça humana–maximecanismo; a intera-
ção interdimensional dos acertos evolutivos; a interação padrão assistencial do tenepessista–pa-
drão assistencial do amparador da tenepes–padrão carencial da consciência assistida. 

Crescendologia: o crescendo reconhecimento dos assediadores–encaminhamento dos 
assediadores; o crescendo assistencial tacon-tares; o crescendo atendimento intrafísico–atendi-
mento multidimensional; o crescendo da prática interassistencial possibilitando a aproximação 
de grupos assistíveis; o crescendo paciente desconhecido–paciente reconhecido; o crescendo te-
nepes–tenepes 24h–parambulatório–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista–benfeitor extrafísico–Cosmoética; o trinômio ver-
pon-autoverpon-neoautoverpon; o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização enquanto 
força prioritária na técnica da tenepes. 

Polinomiologia: o polinômio consciência transmissora–senso de união–afinidade mar-
cante–consciência receptora; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acom-
panhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo público inabordável / público assistível; o antago-
nismo vítima / algoz; o antagonismo comportamento bélico / comportamento pacífico; o antago-
nismo psicossoma doentio / psicossoma equilibrado; o antagonismo microuniverso consciencial 
receptivo / microuniverso consciencial interditado. 
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Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista ser o primeiro assistido; o paradoxo de as 
assimilações das energias patológicas dos assistidos resultarem em bem-estar pelo dever cumpri-
do; o paradoxo das sutilezas tenepessológicas poderem demonstrar raízes assistenciais evidentes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a interassis-
tenciocracia; a parapsicocracia; a raciocinocracia; a imburlável meritocracia evolutiva; a para-
política cosmoética. 

Legislogia: a lei da imparcialidade; a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da 
Interassistenciologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicada aos resgates interassistenciais;  
o respeito às leis da Cosmoética. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a anonimatofilia; a fraternofilia; a para-
psicofilia; a conscienciofilia; a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a xenofobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia. 
Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial impedindo o contato com a multi-

dimensionalidade; a síndrome do salvador da pátria esquecendo a coparticipação do amparador. 
Maniologia: a mania de menosprezar a capacidade assistencial; a mania de eleger gurus; 

a mania de pensar na existência do limite inatingível da tenepes; a mania de pensar mal dos outros. 
Mitologia: a mitoclastia do tenepessista; o mito de viver sem desafetos espontâneos, mi-

lenares. 
Holotecologia: a tenepessoteca; a parapsicoteca; a recinoteca; a sinaleticoteca; a para-

percepcioteca; a amparoteca; a consciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia;  

a Cosmoeticologia; a Policarmologia; a Ectoplasmologia; a Descrenciologia; a Holossomatologia; 
a Retrocogniciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: o público assistível da tenepes; a consciência tenepessável; o grupocarma 

do assistido; a consréu transmigrada; a consciênçula; a consener; a conscin conflitiva; as conscins 
evocadas no cotidiano; os pré-humanos necessitados; as consciências com afinidade pensênica; os 
desafetos multiexistenciais; as vítimas da autodesorganização; as vítimas das guerras; as conscie-
xes baratrosféricas; as consréus ressomadas; as consréus assediadoras; as consbéis em geral; as 
consciências contatadas pré-tenepes; as consciências assistidas. 

 
Masculinologia: o tenepessista; o pré-serenão vulgar; o assistível; o líder planetário;  

o assistido insatisfazível; o compassageiro evolutivo multiexistencial; o algoz; o dependente quí-
mico; o codependente; o aluno intrafísico; o aluno extrafísico; o credor desconhecido; o paciente 
desconhecido; o líder tirano; o vizinho doente; o cidadão vítima da guerra; o bélico; o pacífico;  
o obnubilado; o manipulador; o tolo; o ingênuo; o aflito; o ansioso; o bipolar; o contraventor;  
o abusador de menores; o bandido; o dependente patológico; o sociopata; o voluntário da tarefa 
energética pessoal; o esclarecedor; o assistente tarístico; o amigo multiexistencial; o amparador 
extrafísico de função. 

 
Femininologia: a tenepessista; a pré-serenona vulgar; a assistível; a líder planetária;  

a assistida insatisfazível; a compassageira evolutiva multiexistencial; a algoz; a dependente quí-
mica; a codependente; a aluna intrafísica; a aluna extrafísica; a credora desconhecida; a paciente 
desconhecida; a líder tirana; a vizinha doente; a cidadã vítima da guerra; a bélica; a pacífica; a obnu-
bilada; a manipuladora; a tola; a ingênua; a aflita; a ansiosa; a bipolar; a contraventora; a abusa-
dora de menores; a bandida; a dependente patológica; a sociopata; a voluntária da tarefa energéti-
ca pessoal; a esclarecedora; a assistente tarística; a amiga multiexistencial; a amparadora extrafísi-
ca de função. 

 
Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens assistentialis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens sensiti-
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vus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens energodona-
tor; o Homo sapiens disciplinatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: público assistível intrafísico da tenepes = as conscins e os princípios 

conscienciais pré-humanos ressomados, priorizados sob os critérios do amparador extrafísico de 
função; público assistível extrafísico da tenepes = as consciexes necessitadas de parassistência, 
priorizadas sob os critérios do amparador extrafísico de função. 

 
Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a multiculturalidade; a cultura da Te-

nepessologia; a cultura cosmoética; a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da mi-
toclastia; a cultura paradireitológica; a cultura da agenda do tenepessista integrada ao ampara-
dor extrafísico. 

 
Tenepessoteca. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

13 livros decorrentes das pesquisas tenepessológicas passíveis de contribuir para o êxito da cons-
cin tenepessista junto ao público assistível da tenepes: 

01.  Autofiex: Teática do Ofiexista Waldo Vieira (Katia Arakaki, 2018). 
02.  Autoqualificação da Conscin Tenepessista: Teática da Interassistência Multidi-

mensional (Flavio Amado; & Marina Vinha; Orgs., 2025). 
03.  Consciência Centrada na Assistência: Breve Estudo Conscienciométrico da Cons-

cin Vulgar ao Tenepessista Veterano (Flávia Rogick, 2016). 
04.  Diário de um Iniciante na Tenepes (Gunther Kissmann, 2025). 
05.  Evolução em Cadeia: Reciclagem de um Presidiário pela Tenepes (Cláudio Costa, 

1998). 
06.  Livro dos Credores Grupocármicos (Ernani Brito, Rosemery Salles; & Sandra Tor-

nieri; Orgs., 2019). 
07.  Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal (Waldo Vieira, 1996). 
08.  Onde a Religião Termina? (Marcelo da Luz, 2011). 
09.  Otimização Pré-Tenepes: Autoqualificação para Assistência (Kátia Arakaki, 2020). 
10.  Qualificação Assistencial: Uma Abordagem Conscienciológica das Relações de 

Ajuda (Julio Almeida, 2021). 
11.  Reflexões Tenepessísticas (Ney Vugman, 2021). 
12.  Teáticas da Tenepes (Flávio Amado; Org., 2017). 
13.  Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida (Marina Thomaz; & Antonio Pita-

guari; Orgs., 2015). 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o público assistível da tenepes, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  do  diário  da  tenepes:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
02. Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 
03. Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
04. Atendimento  tenepessológico  emergencial:  Tenepessologia;  Homeostático. 
05. Autoconfiança  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 
06. Esteio  tenepessístico:  Proexologia;  Homeostático. 
07. Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 
08. Lição  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 
09. Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 
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10. Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
11. Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
12. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
13. Preâmbulo  da  assistência:  Pesquisologia;  Neutro. 
14. Público-alvo  interassistencial  pessoal:  Interassistenciologia;  Neutro. 
15. Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 
 

O  PÚBLICO  ASSISTÍVEL  DA  TENEPES  PODE  SER  CONJU-
GAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  EXPRESSIVA  CONEXÃO  AMPARO-

LÓGICA  PARA  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  MULTIEXIS-
TENCIAIS  DO  TENEPESSISTA  AUTOPESQUISADOR. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista autopesquisador(a), 

vem observando o público assistido durante a tarefa energética pessoal diária? Considera ser pos-
sível indicador de retrovínculos e reciclagens necessárias para qualificar a interassistência? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Amado, Flávio; Org.; Teáticas da Tenepes; pref. Hernande Leite; revisor Eucárdio Derosso; 260 p.; 30 

caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 website; 
glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2017; páginas 47 a 52 e 133 a 137. 

2.  Kunz, Guilherme; Manual do Materpensene: A Síntese da Consciência; pref. Nara Oliveira; 150 p.; 5 se-
ções; 24 caps.; 24 E-mails; 138 enus.; 6 esquemas; 1 fluxograma; 2 fórmulas; 1 foto; 3 tabs.; 24 websites; glos. 72 termos; 
31 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 35, 40 e 71. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 65, 162 e 220. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 95 e 502. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
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